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RESUMO — Introdução: Diante de uma atualidade onde as pessoas estão a procurar cada vez mais por procedimentos 

estéticos, onde possam se sentir melhor aumentando sua autoestima, vemos um certo grau de possibilidades de possíveis 

complicações, como a necrose tecidual. Sabemos que para um bom procedimento se deve ter uma série de preparações, 

como sua anamnese, protocolos e estudo do procedimento, assim fazendo o possível para evitar complicações. Não é 

novidade casos que dão errado e levam até uma necros e; devido a essa situação, faz-se necessário uma busca de 

conhecimentos quando ambos se relacionam. Objetivo: Discutir a ocorrência de necrose tecidual diante do preenchimento 

com ácido hialurônico através de uma revisão integrativa da literatura. Metodolo gia: Serão selecionados estudos relevantes 

e pertinentes ao tema proposto: Necrose tecidual associada a preenchimentos faciais com ácido hialurônico: Uma revisão de 

literatura. A pesquisa será feita utilizando descritores “Necrose”, “Ácido Hialurônico”, “Preenchimentos” em português e 

“Necrosis”, “Hyaluronic Acid, “Fill” em inglês realizada em plataformas de dados SCIELO, PUBMED e LILACS. Serão 

selecionados estudos publicados entre 2019 a 2024 que avaliem a relação entre o preenchimento com ácido hialurônic o e o 

desenvolvimento da necrose tecidual. Resultados: A compressão vascular induzida pelo preenchedor gera lesões limitadas , 

já quando acontece a injeção intravascular acidental, afeta as áreas mais amplas, dentre elas o tecido adjacente. Regiões 

como glabela, fronte, nariz, sulco nasolabial e temporais possuem um potencial de risco mais elevado, devido à proximidade 

da artéria oftálmica.   

Palavras-chave: Necrose; Ácido hialurônico; Preenchimentos. 

                                                

ABSTRACT — Introduction: Given the current situation where people are seeking more and more aesthetic procedures, 

where they can feel better by increasing their self-esteem, we see a certain degree of possibility of possible complications, 

such as tissue necrosis. We know that for a good procedure you must have a series of preparations, such as your anamnese, 

protocols and study of the procedure, as well as doing everything possible to avoid complications. There are no cases in 

which the error occurred and a necrose occurred; Due to this situation, a search for knowledge is necessary when both are 

related. Objective: Discuss the occurrence of tecidual necrosis before pretreatment with hyaluronic acid through an 

integrative review of the literature. Methodology: Relevant and pertinent studies will be selected for the proposed topic: 

Tecidual necrosis associated with facial preenchimentos with hyaluronic acid: A literature review. The research will be 

carried out using the descriptors “Necrose”, “Acido Hyalurônico”, “Preenchimentos” in Portuguese and “Necrosis”, 

“Hyaluronic Acid, “Fill” in English carried out on data platforms SCIELO, PUBMED and LILACS. Studies published 

between 2019 and 2024 will be selected to validate Relation between the preenchimento with hyaluronic  acid and the 

development of tissue necrosis. Results: The vascular compression induced by preenchedor is limited, since when it occurs 
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with intravascular acidental injection, it affects the larger areas, between them or adjacent tissue. nose, nasolabial s ulcus and 

temporais possuem a higher risk potential, due to the proximity of the ophthalmic artery. 

Keywords: Necrosis; Hyaluronic acid; Fillers. 

 

RESUMEN — Introducción: Dada la situación actual, donde las personas buscan cada vez más procedimientos estéticos 

para sentirse mejor y aumentar su autoestima, existe la posibilidad de complicaciones, como la necrosis tisular. Sabemos 

que para un buen procedimiento es necesario realizar una serie de preparativos, como la anamnesis, los protoco los y el 

estudio del procedimiento, así como hacer todo lo posible para evitar complicaciones. No existen casos en los que se haya 

producido un error y una necrosis; debido a esta situación, es necesario investigar cuando ambos están relacionados. 

Objetivo: Analizar la ocurrencia de necrosis tisular antes del pretratamiento con ácido hialurónico mediante una revisión 

integrativa de la literatura. Metodología: Se seleccionarán estudios relevantes y pertinentes para el tema propuesto: Necrosis 

tisular asociada a preenquimia facial con ácido hialurónico: Una revisión de la literatura. La investigación se realizará 

utilizando los descriptores “Necrose”, “Acido Hyalurônico”, “Preenchimentos” en portugués y “Necrosis”, “Hyaluronic 

Acid”, “Fill” en inglés, realizados en las plataformas de datos SCIELO, PUBMED y LILACS. Se seleccionarán estudios 

publicados entre 2019 y 2024 para validar la relación entre el preenchimento con ácido hialurónico y el desarrollo de necrosis 

tisular. Resultados: La compresión vascular inducida por el preenchimento es limitada, ya que cuando se produce con 

inyección intravascular de ácido hialurónico, afecta áreas más extensas, entre ellas o tejido adyacente. La nariz, el surco 

nasolabial y la arteria temporal presentan un mayor riesgo potencial debido a la proximidad de la arteria oftálmica. 

Palabras clave: Necrosis; Ácido hialurónico; Rellenos. 

 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O composto ácido hialurônico consegue alcançar 

um importante espaço nas condições fisiológicas e 

patológicas no ser humano. Foi visto que o mesmo é 

associado à reparação e remodelação na pele e em cicatrizes , 

por conta de seu potencial em provocar inflamação onde é 

aplicado e por induzir fibroblastos a produzir elastina e 

colágeno (Abatangelo, et al., 2020). 

O preenchimento e harmonização facial são os 

procedimentos em que mais se usa o Ácido Hialurônico, o 

mesmo é considerado o mais seguro e confiável, assim se 

tornou um dos mais procurados dentro da estética. Um 

procedimento que possui boas propriedades, mas não deixa 

de apresentar riscos, pode haver complicações durante o 

procedimento como eritema ou equimose (Tang, et al., 

2020).  

Na cosmetologia, um dos principais ativos mais  

estudado, devido a sua ação em distintas áreas, sua 

contribuição para produção de diversos cosméticos e sua 

eficiência é o Ácido Hialurônico. Sendo utilizado  

principalmente em produtos com finalidade 

antienvelhecimento; conseguimos observar a sua facilidade 

em absorver ativos o relacionando junto ao cosmético, ajuda 

na proteção UV, e por ser hidrofílico possui ação 

regenerativa em feridas (Juncan, et al., 2021). 

Portanto, considerando os casos em que o 

preenchimento com Ácido Hialurônico resultou em 

complicações, torna-se importante realizar um aprofundado 

estudo sobre essa substância. 

Neste contexto, o trabalho visa investigar, a 

necrose tecidual associada ao uso de Ácido Hialurônico, 

como suas causas, mecanismos e as consequências da 

necrose tecidual induzida por esse ácido, com a intenção de 

contribuir para a compreensão dos fatores que influenciam 

para essa complicação é identificar estratégias para 

minimizar seus riscos. 

Assim, o objetivo do trabalho é discutir a 

ocorrência de necrose tecidual diante do preenchimento com 

ácido hialurônico através de uma revisão integrativa da 

literatura 

 

Metodologia  

 

Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura. Foram selecionados estudos que tenham 

significativa relevância para o título proposto: Necrose 

tecidual associada a preenchimentos faciais com ácido 

hialurônico: Uma revisão de literatura. A pergunta 

norteadora foi: “Qual o risco de causar necrose pós 

preenchimentos com ácido hialurônico?”. 

Foram utilizados como mecanismos de busca os 

descritores elencados a partir do DECs e MeSH “Necrose”, 

“Ácido Hialurônico”, “Preenchimentos” (em português) e 

“Necrosis”, “Hyaluronic acid”, “fill” (em inglês) com uma 

pesquisa realizada em plataformas de dados SCIELO, 

PUBMED e LILACS. Foram selecionados estudos que 

justifiquem o tema de “Necrose tecidual associada a 

preenchimentos faciais com ácido hialurônico” com 

publicações no período de 2019 a 2024, com o objetivo de 

contribuir na literatura acerca do título presente.  

Esta pesquisa incluiu estudos em português e 

inglês, abrangendo relatos de caso, revisões sistemáticas e 

estudos científicos, selecionados conforme os critérios 

estabelecidos. 

Foram selecionados estudos completos realizados 

com seres humanos e que tratam da necrose tecidual 

relacionada ao AH. Dentre os artigos disponíveis para 

consulta de forma integral, serão selecionados 

principalmente aqueles que trazem uma abordagem 

explicativa relacionados ao tema em estudo.   

Foram excluídos projetos em andamento, estudos 

com conflitos de interesse e estudos pilotos. Não serão 

utilizados estudos descritos em língua diferente das 

anteriormente citadas (inglês e português). Não serão 

selecionados para a revisão os documentos acadêmicos que 

apresentassem no resumo distanciamento do tema 

pesquisado. 
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2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os avanços tecnológicos em produtos injetáveis à base 

de ácido hialurônico, junto com o refinamento das técnicas 

de aplicação, recentemente permitiram que o Ácido 

Hialurônico atingisse o padrão ouro como agente 

volumizador (Fernandes, 2019). 

O Ácido Hialurônico (AH), possui propriedades 

exclusivas que o tornam preferência e superioridade em 

comparação a outras substâncias utilizadas na renovação da 

pele, proporcionando benefícios, como hidratação intensa e 

combatendo sinais do envelhecimento. Além disso, o AH 

possui um peso molecular que desempenha um papel 

indispensável na sua capacidade de penetrar na pele e 

exercer sua função (Juncan, et al., 2019). 

A presente análise explora os efeitos biológicos do AH, 

na pele humana e seus possíveis riscos. Uma variedade de 

cosméticos foi identificada com HA em seus portifolios de 

comercialização, sendo detalhadamente avaliados; além 

disso, são descritos os benefícios adicionais também 

proporcionados por outros ingredientes ativos, 

acompanhando uma discussão sobre seus potenciais efeitos 

tóxicos (Juncan, et al., 2019). 

Nos últimos tempos, surgiram novas substâncias com 

potencial anti-inflamatório, que também potencializam o 

efeito terapêutico do HA; um exemplo é sua combinação  

com a quitosana modificada por lactose. Estudos realizados  

em laboratórios e em seres vivos, mostram um aumento 

expressivo na regeneração de cartilagem após a injeção deste 

novo composto em animais (Abatangelo, et al., 2020). 

O AH é um componente essencial da matriz 

extracelular da pele, o maior órgão do corpo humano, onde 

desempenha um cargo crucial nas propriedades físicas e 

funcionais do tecido, incluindo sua capacidade de retenção 

de água, elasticidade e viscosidade. Mesmo que estudos 

tenham mostrado que esse polissacarídeo também possua 

um papel importante no processo de reparo tecidual, os 

mecanismos precisos pelos quais o AH influencia essa 

reparação ainda não são compreendidos por completo.  

A descoberta de receptores celulares sensíveis ao AH, 

revela seu papel fundamental em regulamentar processos 

celulares, desencadeando inúmeros eventos que englobam 

mobilidade celular, fixação e crescimento (Abatangelo, et 

al., 2020). 

As reações adversas ao preenchimento podem ser 

classificadas em precoces ou tardias, de acordo com a sua 

ocorrência momentânea. As reações precoces aparecem em 

um curto período de tempo, com variação de dias e horas, 

incluindo dor, inchaço, vermelhidão, hematomas, que em 

sua maioria são autolimitadas e não necessitam de 

intervenções significativas.  

Contudo, existem complicações precoces mais  

graves, porém menos frequentes, sendo elas, problemas  

vasculares, levando à necrose tecidual. São situações que 

demandam atenção e um rigoroso acompanhamento, pois 

tem potencial de causar sequelas permanentes. Por outro 

lado, as complicações tardias, incluem formação de 

granulomas, nódulos, infecções, cicatrizes (Daher, et al., 

2023). 

A necrose tecidual é consequência de compressão local ou 

injeção acidental intra-arterial do AH. Após sua aplicação, o 

paciente apresenta sentir dor intensa, junto com palidez 

cutânea devido à isquemia; com um intervalo de tempo a 

pele assume coloração cinza-azulada e com o passar de 

poucos dias úlceras aparecem e logo depois a necrose 

(Ferreira, 2022). 

A ocorrência de reações adversas severas, 

incluindo necrose, após aplicação de AH, será em sua 

maioria das vezes associada à insuficiência no domínio  

anatômico facial, vascular e neuroanatômico (Castro, et al., 

2020). A compressão vascular induzida pelo preenchedor 

gera lesões limitadas, já quando acontece a injeção  

intravascular acidental, afeta as áreas mais amplas, dentre 

elas o tecido adjacente (Barbedo, et al., 2023). 

Regiões como glabela, testa, nariz, sulco nasolabial 

e temporais possuem um potencial de risco mais elevado, 

devido à proximidade da artéria oftálmica (Faria, et al., 

2020). O crescimento da procura por preenchimentos com 

AH vem gerando um aumento nas intercorrências, 

aumentando pesquisas para se obter tratamentos eficazes 

contra complicações, utilizando o exemplo da necrose na 

medicina estética. (Hong, et al., 2019). 

A necrose é uma das principais intercorrências, 

consequentemente vem sendo um dos temas mais abordados 

pela Medicina (Hong, et al., 2019). Complicações  

decorrentes do procedimento de preenchimento podem ser 

classificadas em três categorias, sendo elas: imediatas , 

precoces e tardias, incorporando eventos isquêmicos ou não 

isquêmicos. Em relação ao produto, para evitar 

complicações estéticas é fundamental seguir o protocolo, 

planejado e sempre respeitando a dosagem ideal para cada 

procedimento e paciente (Witmanowski, et al., 2019). 

O procedimento do AH deve ser sempre 

estruturado em três etapas, para mais segurança de um bom 

resultado, são eles: anamnese detalhada, protocolo e 

orientação do paciente pós procedimento. Na ficha de cada 

paciente é necessário dados como as condições da pele, 

alergias e até procedimentos já feitos anteriormente 

(Witmanowski, et al., 2019). 

Além disso, é essencial investigar históricos do 

paciente, como tabagismo, procedimentos recentes como 

rinoplastia, preenchimentos, uso de substâncias 

entorpecentes, diabetes mellitus, granulomatose, 

radioterapia prévia, presença de cicatrizes, pois estes 

aumentam o risco de complicações tardias e principalmente 

imediatas (Rosada, et al., 2020). 

Estudos demonstram que o AH é dono de um papel 

importante no tecido e também possui diversos efeitos, 

dependendo de sua massa molecular, onde alto peso 

molecular apresenta ação anti-inflamatória, mobilizando  

células inflamatórias e hidratando o tecido, já com baixo  

peso molecular, promove remodelação tecidual e 

cicatrização (Abatangelo, et al., 2020). 

Como falado anteriormente, a hialuronidase deve 

ser aplicada urgentemente para promover a dissolução das 

partículas do gel, em caso de efeitos adversos; A mesma é 

indicada quando houver complicações após a aplicação de 

AH, eficaz em casos complexos ou simples, usada para o 

tratamento de hematomas, nódulos, granulomas; sendo para 
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complicações vasculares e necrose tecidual (Mena, et al., 

2022). 

Deve começar associação com outras terapias e 

sempre acompanhada das prescrições de medicamentos , 

quando de fato houver necrose tecidual (Furtado, et al., 

2020). Um aliado importante no tratamento da necrose é o 

uso da oxigenoterapia hiperbárica; recomenda-se usar 

pressão controlada que é prescrita de acordo com a 

necessidade de cada paciente (Hong, et al., 2019). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A compressão vascular induzida pelo preenchedor gera 

lesões limitadas, já quando acontece a injeção intravascular 

acidental, afeta as áreas mais amplas, dentre elas o tecido 

adjacente. Regiões como glabela, fronte, nariz, sulco 

nasolabial e temporais possuem um potencial de risco mais  

elevado, devido à proximidade da artéria oftálmica.  

O crescimento da procura por preenchimentos com AH 

vem gerando um aumento nas intercorrências, aumentando 

pesquisas para se obter tratamentos eficazes contra 

complicações, utilizando o exemplo da necrose na medicina 

estética. 
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